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Na quarta-feira (14), a Associação Comercial e In-
dustrialdeMontesClarospromoveumCaféEmpre-
sarial gratuito sobre a necessidade de adequação
dasempresas àsnovas exigênciasdaNR-01e NR-17,
focando em riscos psicossociais. Especialistas des-
tacam a importância de políticas de prevenção e
participação dos trabalhadores para melhorar pro-
dutividade e bem-estar. PÁGINA 4

Evento
debate riscos
psicossociais

Uma pesquisa indica que a maioria dos brasilei-
ros considera insuficiente o monitoramento do
usodainternetporadolescentes. Paisdevemequili-
brar confiança e controle, enquanto escolas preci-
sam intensificar a conscientização e apoio psicoló-
gico. Além disso, psicólogos alertam para os riscos
psicossociais do uso excessivo de telas e a influên-
cia de conteúdos negativos. PÁGINA 5

Monitoramento
cibernético

Montes Claros teve uma queda de 19% nos crimes
violentos no primeiro trimestre de 2025, com redu-
çõessignificativasemroubosehomicídios.Osecretá-
riodeJustiçaeSegurançaPública,RogérioGreco,cele-
braosucessodotrabalhoconjuntodasforçasdesegu-
rança. A Polícia Civil de Montes Claros investiu em
frota, tecnologia e capacitação, além de manter uma
delegacia de plantão para agilizar investigações. A
integração entre Polícia Militar, Ministério Público e
Judiciário contribuiu para a alta taxa de solução de
crimes, especialmente homicídios.PÁGINA 3
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Crimes em MOC caem
no 1º trimestre de 2025

u COLUNAS

PÁGINA 6

DelegadoJurandirRodriguesCesarFilhoenfatizaqueessaestruturaintegradaécrucialparaareduçãodoscrimes

Especialistas orientamanecessidade de diálogo e supervisão adequada para proteger os jovens.

Quase não se vê

jovens ocupados

com o passar do

tempo, já os idosos

que usaram mal o

seu tempo
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Sandra Teschner*

Mudanças em posições de grande visi-
bilidade global costumam transcender a
formalidade dos cargos. Elas catalisam
reflexões e dão novos contornos a diálo-
gosurgentessobrevalores,sentidoebem-
estar. É exatamente este o caso da esco-
lha do novo Papa. O cardeal americano
Robert Francis Prevost, agora Papa Leão
XIV, assume um papel que ultrapassa a
liderança de uma instituição. Ele se inse-
re como uma voz global com poder para
inspirar, provocar e, acima de tudo, co-
nectar.

Em um cenário onde crises, polariza-
çãoesentimentosdeisolamentoseapro-
fundam,oimpactodeliderançasquesim-
bolizam empatia, diálogo e construção
depropósitosetornaaindamaisrelevan-
te. E a ciência da felicidade reforça isso
comdadoseevidênciascadavezmaisro-
bustas.

Um estudo publicado em 2025 na Re-
vista CES Psicología apontou que quali-
dade de vida e clareza de propósito estão
diretamente relacionados ao bem-estar
psicológico — sobretudo em momentos
de transição ou adversidade.

Alémdisso, oWorld Happiness Report
2025destacouquecomportamentospró-
sociais, como generosidade, cuidado e
cooperação,sãopreditorescadavezmais
importantesdafelicidade.Atosdebonda-
de e a valorização das conexões huma-
nas ganharam protagonismo em um
mundoquebuscanovasformasdeequilí-
brio emocional.

Essa narrativa se conectou diretamen-
tecomoquefoidiscutidonoSXSW2025,
um dos maiores palcos globais para ino-
vação e comportamento. O evento refor-
çouqueaverdadeirafelicidadenãoéfru-
toapenasdeconquistasoustatus,masda
combinaçãoentrepropósito,bem-estare
conexões significativas. No painel “Hap-
piness:It’sNotWhatYouThink”,especia-
listas destacaram como a neurociência e
a psicologia têm mostrado que épossível
treinarocérebropararespostasmaispo-
sitivas e colaborativas. Já Michelle Oba-

ma e Laurie Santos reforçaram, em uma
conversa inspiradora, que esperança e
bem-estar surgem do compromisso ati-
vo com a mudança e com os outros.

Esse debate sobre o papel do propósito
edasconexõesparaobem-estartambém
vemganhandoespaçoeminstânciasfor-
mais da sociedade. Em 2025, o Conselho
Federal de Medicina (CFM) criou oficial-
menteaComissãodeSaúdeeEspirituali-
dade,comoobjetivode aprofundarestu-
dos e diretrizes sobre como fatores liga-
dos à espiritualidade eao sentido de vida
impactam a saúde mental e física da po-
pulação. A iniciativa é mais um sinal de
que o bem-estar écada vez mais entendi-
do como um fenômeno integral — que
ultrapassa aspectos objetivos e inclui di-
mensões emocionais e subjetivas funda-
mentais para a qualidade de vida.

Esse contexto dialoga diretamente
com o conceito que venho defendendo e
aprofundando há anos: a fé-licidade.
Umafelicidade quenão dependede fato-
resexternosoutransitórios,masquenas-
ce da confiança no outro, no propósito
que nos move e na potência das cone-
xões reais. Fé-licidade é quando a espe-
rançase tornaação,eobem-estar écons-
truído cotidianamente por meio de esco-
lhas conscientes e humanizadas.

A chegada do Papa Leão XIV acontece,
portanto, em um momento em que a so-
ciedadeclamaporliderançasquedesper-
temmaisdoqueadmiração—queinspi-
rem transformação. Sua influência glo-
bal pode (e deve) ajudar a iluminar valo-
res que hoje se tornaram essenciais para
a saúde emocional coletiva: empatia, es-
cuta, generosidade e respeito.

A felicidade que buscamos não é mais
sobreconquistasindividuais.Ésobrevín-
culos, pertencimento e construção de
sentido em um mundo que se reinventa.
E que líderes como o novo Papa sejam
capazes de inspirar essa jornada, conec-
tandopropósitos,promovendoodiálogo
e reafirmando, para todos nós, que a ver-
dadeira fé-licidade é sempre uma cons-
trução conjunta.
*Fundadora do Instituto Happiness do Brasil.

LeandroMotta*

Acomunicação sempre foi um dospi-
laresdasaúde.Sejaparagarantirorápi-
doatendimentoaum paciente,para co-
nectar especialistas em uma discussão
clínica ou para coordenar procedimen-
tos médicos, a eficiência na troca de in-
formações pode fazer toda a diferença.
Com a evolução da telefonia e a ascen-
são da telemedicina, esse cenário vem
passando por uma transformação sig-
nificativa, trazendo novos desafios e
oportunidades.

A telefonia tradicional, baseada em
linhas fixas e centrais físicas, deu lugar
a sistemas digitais que oferecem maior
flexibilidade e integração com outras
tecnologias. Hoje, a telefonia em nu-
vem possibilita um atendimento mais
ágil e eficaz, permitindo a comunica-
ção entre profissionais de saúde, pa-
cientes e gestores em qualquer lugar.

Segundo o estudo TIC Saúde 2024,
63% dos estabelecimentos de saúde no
Brasil já utilizam serviços em nuvem,
como armazenamento de arquivos,
banco de dados e processamento de in-
formações. Hospitais e laboratórios li-
deram essa adoção, com taxas de 72% e
71%, respectivamente. E esse avanço
n ã o s e d á a p e n a s p e l o a s p e c t o
tecnológico, mas também pela necessi-
dade crescente de integração entre sis-
temas e pela busca por uma experiên-
cia de atendimento mais ágil e eficaz.

E os benefícios são muitos! Para co-
meçar,atelefoniaemnuvemreduzcus-
tos, já que elimina a necessidade de
grandes estruturas físicas e permite
que hospitais e clínicas paguem apenas
pelo que realmente usam. Além disso, a
comunicação em nuvem possibilitou o
advento da telemedicina com vídeo
chamadas e mobilidade. Hoje, profis-
sionaispodemacessarsistemasdequal-
quer lugar, tornando as consultas re-
motas mais acessíveis e rápidas.

Outro ponto fundamental é a segu-
rança. Com tantos dados sensíveis cir-
culando, garantir a proteção das infor-
mações dos pacientes é prioridade. So-
luções de telefonia em nuvem preci-
sam seguir normas como a LGPD (Lei

Geral de Proteção de Dados), evitando
vulnerabilidades e assegurando a pri-
vacidade.Eaintegraçãocomoutrastec-
nologias, como prontuários eletrôni-
cos e assistentes virtuais, só potenciali-
za os ganhos, tornando todo o processo
de atendimento mais fluido e con-
fiável.

Tendências e o futuro da telefonia
em nuvem no setor da Saúde

E o que vem por aí? O futuro promete
acelerar ainda mais essa revolução.
Com a chegada do 5G, as conexões fica-
ram mais rápidas e estáveis, garantin-
do uma melhor qualidade para as con-
sultasremotaseampliandoousodedis-
positivos médicos conectados.

A Inteligência Artificial também terá
um papel importante, ajudando no
atendimento automatizado e na tria-
gem de pacientes. Além disso, a segu-
rança digital continuará sendo um dos
principais desafios, exigindo investi-
mentos constantes para manter os da-
dos protegidos.

A telemedicina vai seguir crescendo,
especialmente em áreas remotas, e isso
exigeumainfraestruturadecomunica-
ção confiável e escalável. A integração
entretelefoniaemnuvem eoutrassolu-
çõestecnológicasserácadavezmaisne-
cessária paracriar uma experiência co-
nectada e eficiente para médicos e pa-
cientes. Além disso, a comunicação em
nuvem permite incorporar outros ca-
nais essenciais, como o WhatsApp —
especialmenteútilemzonasmaisisola-
das, onde a coberturade dados pode ser
limitada e o aplicativo já faz parte do
cotidiano da população.

A verdade é que a telefonia na saúde
deixoudeserapenasummeiodecomu-
nicação. Hoje, ela é um pilar essencial
para a modernização do setor. A tecno-
logia não só facilita a rotina dos profis-
sionaisde saúde,comotambémmelho-
ra o atendimento e a experiência dos
pacientes. E com cada vez mais solu-
ções inovadoras sendo adotadas, esta-
mos caminhando para um futuro mais
eficiente, seguro e acessível para todos.

*COO do Grupo C&M, formado pelas empresas

C&M, Vocom e Appego Coffee.
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PRETO NO

BRANCO

Montes Claros reduz

crimes violentos em

mais de 19%

Cidade

Minas registra quedade 7,48%emcrimes violentos
ede20,33%emhomicídios noperíodoanalisado

u Emcolunaanteriorantecipamosresultadodearti-
culaçãodentroda cúpulanacional e estadualdoPT.
Afirmamosque jáexisteumaalinhamentoparacon-
firmar o nome de Edinho Silva como presidente do
Diretório Nacional e da deputada estadual, Leninha
como presidente do Diretório Estadual. Fizemos o
compromissodefazeraleituradasarticulaçõesmuni-
cipais. Apurei que a escolha obedece alinhamento
comaesferanacionaleestadualequedoisnomesjá
foramcolocadosnoradar.Anovidadeéqueaescolhi-
daseráde IaraquepodeseraPimentel ( vereadora),
ou Cordeiro. A tendência hoje é que a escolhida seja
IaraCordeiro.

Jornal de Notícia
Fiquei triste coma notícia encaminhada por leitor

dandocontadequeoprédioentreaAvenidaFlama-
rion Wanderley e Dulce Sarmento, que pertencia ao
Grupo Arapuim, e hoje sobre a responsabilidade do
BNB, foi totalmente invadidopormoradoresderuae
hojeo local serveparaoacúmulode lixo,usodedro-
gas, orgias eoutros comportamentos que vemame-
drontando moradores e comerciantes. A tristeza se
deveaofatodeporváriosanostertrabalhadonaque-
lelocal,quandoalífuncionavaoJornaldeNotíciaque
tantashistóriaconstruiuemfavordomunicípio.Vale
lembrar que com o fim do Jornal de Notícia, surgiu
outra empresa intitulada de Novo Jornal de Notícia
que funciona emoutro local.

Liberdade de imprensa
Noprimeiro encontro coma imprensamundial, na

manhãdeontem,opapaLeãoXIVmandouumreca-
doqueatéparece ter sidodirigidoparaasautorida-
des brasileiras. O pontífice destacou a importância
daimprensanapromoçãodapazeseposicionoucon-
traprisõesdosque ‘buscamcontaraverdade’Elepe-
diuofimdeumapolarizadora“guerradepalavras”e
alibertaçãodejornalistaspresosaoredordomundo.

Alerta ligado
Ontemconversandocomumdosintegrantesdacú-

pula nacional do PDT este informou que os últimos
acontecimentoscolocaramopartidoàderiva.Oqua-
dro complicou com o envolvimento e demissão de
Carlos Lupi (PDT)doMinistériodaPrevidência, oque
serviu de motivo para impor uma distância regula-
mentar do Governo Lula. Hoje é possível dizer que o
partido já está dividido emuitos já desembarcaram
doninhopetista.

Qual é a verdadeira
Recentementedivulgamosconversaentreoprefei-

todeJanaúba,ZéAparecido(PSD)eoprefeitodeSali-
nas,KincaDias(PDT)parafirmardobradinhavisando
as eleições de 2026. Só que de lá pra cá fatos vem
colocando em dúvida a concretização do projeto.
Nas eleições de entidades de classe no Norte deMi-
nasestesapoiaramomesmocandidatoapoiadopor
Guedes.Outro fato équeGuedesdivulgouvisitasem
seugabinete,tantodeKikacomodoseuvice-prefeito
DairtonNeres (PDT),dandoaentenderqueestãoali-
nhados.

Iara Presidente

Montes Claros possui umadelegacia de plantão que assegura operações

contínuas daPolícia Civil, comenta o delegado Jurandir Rodrigues

LeonardoQueiroz*

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Montes Claros re-
gistra queda de 19%
nos crimes violentos
no primeiro trimes-
tre de 2025, com des-
taque para a redução
de 15% nos roubos
consumados e 44%
nos homicídios. Em
Minas Gerais, a que-
da foi de 7,48% nos
crimes violentos e
20,33% nos homicí-
dios no mesmo perío-
do.

“Os dados refletem
a seriedade com que
a segurança é trata-
da pelo Governo de
Minas. A prevenção
é mantida como foco
para garantir tran-
quilidade e proteção
às pessoas. E o traba-
lho conjunto das for-
ças de segurança e
instituições de justi-

ça completa essa forma
de sucesso”, comemora
o secretário de Estado
de Justiça e Segurança
Pública (Sejusp), Rogé-
rio Greco.

O delegado Jurandir
Rodrigues Cesar Filho,
chefe do 11˚ Departa-
mento da Polícia Civil
de Montes Claros, desta-
ca que a instituição in-
veste em renovação de
frota, tecnologia, con-
c u r s o s p ú b l i c o s e
capacitação contínua
dos servidores. “Mon-
tes Claros conta com
uma delegacia de plan-
tão que possibil ita o
funcionamento ininter-
rupto da Polícia Civil,
garantindo um traba-
lho de qualidade na re-
cepção das ocorrências
encaminhadas pela Po-
lícia Militar. Essa estru-
tura permite a realiza-
ção de uma análise jurí-
dica e técnica inicial, já
no momento da prisão,

favorecendo o início
imediato da investiga-
ção”, explica o delega-
do.

O delegado também
explicou que o plantão
policial também possi-
bilita que o restante do
efetivo da Polícia Civil
se dedique às demais
unidades operacionais
no expediente, garan-
tindo a realização de in-
vestigações qualifica-
das tanto pelas delega-
c i a s e s p e c i a l i z a d a s
quanto pelas delega-
cias distritais, assegu-
rando um bom índice
de elucidação dos cri-
mes violentos.

“No que diz respeito à
redução dos homicí -
dios, Montes Claros pos-
sui uma Delegacia Espe-
cializada em Repressão
aos Crimes Dolosos con-
tra a Vida, a Delegacia
d e H o m i c í d i o s , q u e
v e m s e n d o m a n t i d a
c o m e m p e n h o p e l a s

chefias e conta com um
excelente aparato poli-
cial. Isso permite que
as investigações se ini-
c i e m i m e d i a t a m e n t e
após a notícia do crime,
com a presença da perí-
cia criminal e, logo em
seguida, da equipe de
investigadores no lo-
cal, contribuindo para
uma excelente taxa de
elucidação”, acrescen-
ta.

O delegado enfatiza
que a integração entre
a Polícia Militar, Minis-
tério Público e Judiciá-
rio, proporcionada pe-
la delegacia, resulta em
alta taxa de solução de
crimes, especialmente
homicídios, em Montes
Claros. Essa colabora-
ção permite uma res-
posta rápida e eficien-
te, buscando identifi-
car e prender os auto-
res com o suporte de
uma estrutura de plan-
tão contínua. “Caso a
p r i s ã o e m f l a g r a n t e
não ocorra, a Polícia Ci-
vi l dispõe de efetivo
qualificado para condu-
zir a investigação efi-
cientemente, identifi-
cando os autores, apre-
sentados ao Poder Judi-
ciário para responde-
rem criminalmente, in-
dependentemente de es-
tarem presos ou não. Es-
se conjunto de estrutu-
ras tem possibilitado à
cidade de Montes Cla-
ros vivenciar um mo-
mento histórico na re-
dução dos crimes vio-
lentos, sobretudo o ho-
micídio, sendo o princi-
pal crime a ser combati-
do em razão da necessi-
dade de se proteger a vi-
da — o bem jurídico
mais importante tutela-
do pelo Direito Penal”,
finaliza o delegado.

*Com informações da Agência

Minas Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

ACI promove ‘Café
Empresarial’ sobre
riscos psicossociais

Cidade

Empresários terão orientações práticas sobre
como se adaptarem às novas exigências legais

u Longe das duas gestões bem avaliadas do ex-
prefeito Humberto Souto emMontes Claros-MG o
cidadãomontes-clarensenãodemostraamesma
complacênciacomoatualprefeitoGuilhermeGui-
marães. Assim como no jogo de xadrez o início da
sua gestão está em xeque.

Críticas
O governo Guilherme Guimarães além de rece-

ber críticas e sinais de queda na popularidade.
Sofre diante da decepção do povo que esperava
que o clima de campanha continuasse. A realida-
de é umaMontes Claros-MG cheia deproblemas e
obras inacabadas.

Mílicia digital I
Em Montes Claros-MG fatos recorrentes cha-

mam atenção semelhante a ação de milícia
ðigital em tom difamatório, ofensivo nas redes
sociais para quem se posiciona contrário ao gru-
posituacionista. Resta saber se essaspessoases-
tãosendo remuneradas comdinheiropúblico pa-
ra cometer tais atitudes ou acham que temos de
acreditarnovoluntarismodeabnegados,admira-
doresdacausagovernista, semnenhuminteresse
pessoal (financeiro).

Milícia digital II
A punição para quem divulga fakes e difama

nas redes sociais pode variar desde multas e de-
tenção (naesferacriminal) atéaobrigaçãodepa-
gar indenizaçãopordanosmorais emateriais (na
esfera cível). A análise do caso concreto é funda-
mentalparadeterminararesponsabilizaçãoade-
quada.

Milícia digital III
Receber dinheiro público para operar umamilí-

cia digital é uma conduta criminosa e passível de
punições severas nas esferas penal, civil e admi-
nistrativa.

Milícia digital IV
Se for configurado grupo organizado de forma

estável para cometer crimes, como os contra a
honra, pode configurar associação criminosa,
compenade reclusãodeuma trêsanos, alémdas
penas correspondentes aos crimes praticados.

Em xeque

Oconvidado da edição doCafé Empresarial daACI é

RenatoPinheiro Santos, advogado especialista em

Direito do Trabalho eCompliance Trabalhista

Apresentador de TV e observador da cena política

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Na quarta-feira (14), a
AssociaçãoComercial e
Industrial(ACI)deMon-
tes Claros promove um
Café Empresarial gra-
tuito sobre “NR-01 e os
Riscos Psicossociais”,
discutindoasnovasexi-
gências legais para em-
presas identificarem e
prevenirem tais riscos
no ambiente de traba-
lho.

Renato Pinheiro San-
tos, advogado especia-
lista em Direito do Tra-
balho, que participará
doevento,explicaquea
NR-01, em conjunto
com a NR-17 (ergono-
mia), agora obriga que
o empregador avalie
não somente as condi-
ções físicas, mas tam-
bém os riscos psicosso-
ciais do ambiente. “Por
exemplo, se uma em-
presa de carga e descar-
ga está tendo um esfor-
ço excessivo, uma so-
brecarga, tudo isso po-
de acarretar risco psi-
cossocial e agora vai ter
que ser analisado”. A
mudança entra em vi-
gor em 26 de maio de
2025evaiexigirqueem-
pregadoresadotemme-
didas preventivas con-
traestresse,assédioeso-
brecarga de trabalho.

Para ele, políticas in-
ternas eficazes de pre-
venção e acolhimento

precisam envolver ativa-
mente os trabalhadores.
“Muitas vezes, são políti-
cas criadas pela visão do
empregador que não cor-
respondem à realidade da
empresa. A participação
ativa do empregado é es-
sencial para que haja diá-
logo e adaptação”, refor-
çou, lembrando que nor-
mascomoaRN1foramjus-
tamente pensadas para
aproximar empregador e
empregado, evitando con-
flitos e criando espaço pa-
ra conversas construti-
vas.

O diretor da ACI, o em-

presário e contador Ede-
nilson Durães de Oliveira,
explicou a importância da
entidade em promover
um evento voltado para a
segurança e a saúde no
ambientedetrabalho,des-
tacando especialmente as
mudanças recentes na
norma regulamentadora
númeroRN1. Segundoele,
“Quando você beneficia
as empresas, na realidade,
isso impacta a economia
como um todo, circula, ge-
ra emprego, gera renda”.

“Aquestãodasegurança
e saúde do trabalhador é
importante inclusive para

os dois lados. Eles não
veem só como uma impo-
sição para as empresas. O
empregado,quandoelees-
tábem na empresaem ter-
mos desaúde, agora inclu-
sive com os aspectos psi-
cossociaisqueestãosendo
tratados, a empresa tem
melhoras nos índices de
produtividade, tem me-
nor índice de absenteís-
mo, sendo as faltas ao tra-
balho,entãoésempremui-
to bom para ambos os la-
dos”, destacou o empresá-
rio.

Edenilson reforçou ser
fundamental que as em-
presastenhamacessoaes-
sas informações para po-
derem entender melhor
as mudanças, implemen-
tar as exigências das nor-
mas e, ao mesmo tempo,
colher benefícios em ter-
mos de clima organizacio-
nal e desempenho das
equipes. Ele alertou ser
preciso atenção para evi-
tar impactos negativos na
produtividade e no bem-
estar das pessoas, ressal-
tando que “a gente precisa
resguardar essa questão
da saúde do trabalhador,
especialmentenaáreapsi-
cossocial. Então, é impor-
tante participar. Com cer-
teza, todo mundo precisa
estar lá”.

AsvagasparaoCaféEm-
presarialsãolimitadas.In-
teressados devem garan-
tir participação junto à
ACI ou pelo telefone: 38
2101 3300.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

DIVULGAÇÃO/ACI

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Interações digitais

Jaqueline coma filha Sarah. “Nos divertimos ematividades conjuntas fora da internet.Mas, quandousa, eumonitoro. Sou chata”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

UmapesquisadaPor-
to Digital, em parceria
com a Offerwise, revela
que 90% dos brasileiros
consideram o monito-
ramento parental do
uso da internet pelos
adolescentes insufi-
ciente. Muitos defen-
dem que escolas devem
intensificar a conscien-
tização, com apoio de
psicólogos.Odebatega-
nhouforçaapósumasé-
rie de streaming desta-
car os conflitos dessa
faixa etária.

Para a comerciária
Rose Caldeira, mãe de
Leandra e Larissa, de 15
e dez anos, respectiva-
mente, a questão passa
antes de tudo pela con-
fiança estabelecida en-
tre pais e filhos. “Lean-
dra é uma menina mui-
to consciente e estudio-
sa. A rede social não
atrapalha nos estudos,
pelo contrário. É uma
ferramentaqueelautili-
za e coerente com os
tempos atuais. Eu con-
to com a ajuda dela, in-
clusive, para monitorar
a irmã mais nova”, con-
ta Rose. Em relação ao
tempo de uso, ela desta-
ca que as vezes precisa
chamar a atenção para
uma tarefa doméstica,
como arrumar o quar-
to,porqueLeandraqua-
sesempreestácomoce-
lular na mão. Em rela-
çãoaoconteúdoacessa-
do, Rose afirma que
eventualmente faz essa
verificação e aposta no
diálogoenaproximida-
de entre elas, para con-
duzir qualquer proble-
ma.

Leandra, que respondeu
à reportagem apenas no
intervalo da escola, tam-
bém diz que a relação de
confiança é um elo signifi-
cativo para modular a
questão.“Otempoquepas-
so na internet é modera-
do, nem muito, nem pou-
co. E o mais importante é
que tenho liberdade e
acho essencial conversar
com a família sobre situa-
ções incômodas que estão
na internet. Comigo nun-
ca chegou a ocorrer nada
desagradável, mas com
certeza eu me sentiria a
vontade para conversar”,
declara.

Jaqueline Moraes, desig-
ner de interiores, decidiu

com o marido dedicar-se
integralmente à materni-
dade. Hoje, com a filha Sa-
rah de 13 anos, ela afirma
que o monitoramento do
uso da internet é essen-
cial, mesmo havendo uma
relação de confiança en-
tre elas. “Fui e sou chata. O
quarto não tem chave, eu
tenho a senha do celular,
verifico as conversas e
com quem se relaciona.
Porpassartempodequali-
dade com ela, percebo
quandoalgo nãoestábem.
Jácoloqueiparafazertera-
pia quando achei necessá-
rio. Leio e ouço especialis-
tas sobre cada fase da vida
dela”, diz a mãe, ressaltan-
do que é importante ouvi-

la sem julgamento, e junto
com a escola auxiliar no
psicológico, dando a cada
um à sua responsabilida-
de. Levar para atividades
em que elas possam se di-
vertir juntas é uma alter-
nativa para sair um pouco
da internet. “A maternida-
de é desafiadora não só
em questões financeiras,
mas psicológicas e tantas
outras”, destaca.

A psicóloga Marcela Da-
niely Andrade afirma que
a pandemia da Covid foi
um ponto de virada para
muitas mudanças sociais,
e, entre elas, o aumento de
tempoemtelas,sejaporla-
zer, estudo ou trabalho. “A
quantidade aumentou

tanto, que hoje você dizer
paraafamíliaqueascrian-
ças e adolescentes preci-
sam estar longe das telas
para se desenvolver, cau-
sa muito estranhamento”,
diz. A ansiedade dos pais
ao tentar limitar o uso do
telefone pelos adolescen-
teséumgrandedesafio,se-
gundo a psicóloga. Embo-
ra a internet ofereça mui-
to conhecimento, tam-
bémexpõeosjovensacon-
teúdosnegativos. O risco é
que,comosensocríticoea
personalidade ainda em
formação, eles se tornam
mais influenciáveis e vul-
neráveis a armadilhas de
consumo e discursos de
ódio.

Para Marcela, a respon-
sabilidade é de ambos. A
escola faz o seu papel ao
proibir o uso de celulares
em sala de aula e ao abrir
discussão sobre temas
atuais, com a ajuda de um
profissionaldasaúdemen-
tal. “Com os pais, fica a res-
ponsabilidade de estar
atentoaoqueofilhoconso-
me, quem o influencia, e
principalmente, as inten-
ções desse influencer, que
muitas vezes pode estar
mais ligado a dinheiro, do
que a ética. Durante a mi-
nha experiência clínica,
uma das principais de-
mandas trazidas pelos
adolescentes, se baseia na
comparação”, sinaliza.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

Pesquisa revela falta de monitoramento parental na internet
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Quase não se vê jovens ocupados com o pas-
sar do tempo, já os idosos que usaram mal o
seu tempo, e culpam alguém por isso, terceiri-
zando seu fracasso, reclamam. O tempo é te-
ma recorrente na boca dos que viverambastan-
te, e quase nunca sentem ter vivido o suficien-
te. Os melancólicos, com tendência a tristeza
profunda e falta de energia física, ou os que
vivem em sofrimento mental buscam colocar
fim às suas dores, até mesmo com as próprias
mãos.
Hier Encore: “Ainda Ontem/ Eu tinha vinte

anos/ Acariciava o tempo/ E brincava de vi-
ver/ Como se brinca de amar/ E vivia a noite/
Sem contar os meus dias/ Que se esvaíam no
tempo/ Fiz tantos projetos que permaneceram
no ar/ Alimentei tantas esperanças que bate-
ram asas/ Que permaneço perdido sem saber
aonde ir” – Charles Aznavour, 1964.
Diversos verbos são usados para o tempo,

que leva, que traz, que voa, que passa, que se
perde, que se ganha, que se desperdiça, que se
mata, que se marca, que se mede, mas não se
pode amarrá-lo e muito menos pará-lo, por-
que o tempo não tem dono. A arte serve para se
falar de fatos levados pelo tempo, um fator
existencial que se entende, ao se observar
seus efeitos em uma rosa murcha ou em um
rosto vincado, mas não se consegue explicar o
que é. A física usa o próprio tempo para definir
o tempo.

“Para Platão, o tempo era uma imagem móvel
da eternidade, um conceito abstrato que existia
independentemente do mundo físico. Aristóteles
via o tempo como uma medida do movimento,
algo que só existe em relação à mudança e aos
eventos. Para Santo Agostinho, o tempo estava
intrinsecamente ligado à experiência humana, à
memória e à antecipação. Na física clássica, o
tempo era visto como uma constante universal,
algo absoluto e imutável. Isaac Newton imagina-

va o tempo como um fluxo contínuo e uniforme,
uma linha reta que todos os eventos do universo
seguiam. Para Albert Einstein, o tempo não é ab-
soluto, mas relativo; é flexível e pode ser afetado
pela gravidade e pela velocidade” – Revista Gali-
leu.
O tempo é nosso principal tesouro, e por isso

devemos gastá-lo com sovinice, usando-o com
ações úteis, construtivas, que acrescentem algo
a alguém. Ninguém segura o tempo, ainda que
alguns pensem que tenham esse poder, assim,
quando se pergunta a um moribundo o que ele
quer, certamente será tempo.
O tempo existe, ou será mera ilusão? Relógios

em movimento medem o tempo mais devagar e
nada no Universo semove mais rapidamente que
a luz. Se umdia se puder viajar para outros plane-
tas na velocidade da luz, será possível vencer o
tempo, ou fazê-lo estendido, seguindo um ritmo
diferente do envelhecimento dos terráqueos. De
fato, o tempo se altera, dependendo da velocida-
de do objeto, conforme previsto por Albert Eins-
tein. Como não se pode calcular a velocidade de
um corpo sem relacioná-lo a outro corpo, tem-se
o nome “Teoria da Relatividade”.
Quando se fica velho? Quando se faz 60 anos.

Quem admite ter ficado velho? Quase ninguém,
porque não se diz estar velho e sim, que se está
ficando velho.
Todos os velhos foram jovens, mas nem todos

os jovens serão velhos!

Dará tempo?

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Diversos verbos são usados para o
tempo, que leva, que traz, que voa,
que passa, que se perde, que se
ganha, que se desperdiça, que se
mata, que se marca, que se mede,
mas não se pode amarrá-lo e muito
menos pará-lo, porque o tempo não
tem dono. A arte serve para se falar
de fatos levados pelo tempo, um
fator existencial que se entende, ao
se observar seus efeitos em uma
rosa murcha ou em um rosto
vincado, mas não se consegue
explicar o que é.
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A nova geração floresce na roda
social de Montes Claros. Em recen-
te evento tive o privilégio de encon-
trar com a família Bauman, pela
qual tenho enorme admiração e ca-
rinho. Os jovens João, Henrique, Ga-
briel e Anna Bauman são educadís-

simos, e de umagentileza inigualá-
vel, fico encantada a cada vez que
os encontro. E nesse dia fiquei ain-
da mais feliz com a companhia da
minha neta Ruth, e fiz questão de
registrar esse momento memorá-
vel.

Marluce Ramos, alu-
na do Patio Flamenco,
faz parte do elenco do
9º Festival Flamenco
de Montes Claros “Eu,
caçador de mim!” O es-
petáculo traz a busca
do autoconhecimento
através da fusão do fla-
menco com canções de
M i l t on Nasc imen to ,
evocando sentimentos
que tocam o coração e
a alma. O evento acon-
tece de 9 a 13 de Julho,
no Espaço de Eventos
Pátio Flamenco. Ingres-
sos à venda no Pátio
Flamenco, de 2ª a 6ª,
das 16:00 às 20:00 ho-
ras. Informações: (38)
99989.7210

Merecidamente, EdenilsonDurães deOliveira, recebe o título de Cidadão

Honorário deMontes Claros, pelos seus relevantes serviços prestados a este

Município.Honraria concedida pela CâmaraMunicipal deMontes Claros.

Receba os cumprimentos desta coluna pelamerecida homenagem

ACerimonialista Sanvia (Palazzo),

e esta colunista

9º Festival FlamencodeMontesClaros

Encontro Social

MarluceRamos, aluna

doPatio Flamenco

Esta colunista comCauBauman e

CarlaMota, amigas de longa data

Sempre gentil com todos, CauBauman

acolheu aminha netaRuth commuito

carinho

AnnaDonato Bauman, JoãoDonato

Bauman, esta colunista, Henrique

DonatoBauman, Ruthinha Jabbur e

Gabriel Donato Bauman

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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